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Leão, Josias. [Carta] 1950 maio 1, Estocolmo [para] Candido Portinari, Paris. [datilografado]
Meu caro Portinari


Demorei a responder para poder transmitir a você os últimos detalhes sobre a edição planejada. Aliás, ficou combinado que você seria procurado aí pelo cidadão que vai dirigir a confecção do livro, antigo diretor da Editora Skira – M. Goutorbe. Espero que ele já se tenha posto em comunicação com você.


Pensou-se no tamanho do livro sobre o Léger, a princípio. Mas, para a reprodução dos afrescos, sobretudo do painel Tiradentes, a coisa iria ficar muito acanhada. Por isso, dependendo da sua aprovação, foi escolhido o tamanho do “Cahiers d’Art” – 32 x 24. Que acha você?


No momento, está sendo planejada a impressão dos folhetos anunciando o livro e contendo boletim desubscrição. Para isso, seria conveniente obter desenho seu – o mais simples possível – para a capa do folheto, que será editado aliás, em tamanho idêntico ao do livro (refiro-me ao folheto, não ao desenho). Um desenho no espírito do quadro do Valentiner (figura com boisinho) ou do “worry” (aquela monotipia reproduzida no 1º álbum) talvez satisfizesse o objetivo. Você naturalmente conversará sobre isso com o Sr. Goutorbe.  Caso ele não esteja mais aí, você poderá mandar o desenho para o Comte d’Arquian,Hotel National, Lucerne, Suisse.

Não sei se você já se pôs em comunicação com o René Huyghe. Era intenção da Editora pagar-lhe, pelo estudo, o mesmo que ele recebeu pelo ensaio sobre o “Desenho Francês”, Poderia você dar-lhe uma palavrinha? Seria necessário que ele fizesse, de fato, um estudo, tão minucioso quanto possível, da sua obra. O livro deverá estar no mercado em Dezembro ou Janeiro próximos. Daí a urgência em obter o estudo do Huyghe.


Pelo correio comum, de 4ª. feira próxima, mandarei cópia do prospecto e do Boletim de subscrição. Já escreveu para o Rio, pedindo as fotografias? Penso que, do Álbum anterior, conviria reproduzir os afrescos do Ministério e os quadros que estão nos Museus – de Arte Moderna, do Rio e de S. Paulo. De N.Y.


Logo que tudo estiver assentado, escreverei ao Chateaubriand para ver se toma subscrição para 100 ou 200 exemplares e ao Barão, para que tome pelo menos uns 20.

O importante, no momento, é assentar as reproduções e obter o estudo do Huyghe.


Nossas lembranças para Maria e João Candido.


Um abraço do amigo velho,







Josias Leão 

